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BOLETIM INFORMATIVO   —   Ano XLIII   —   Nº 1929 — 13 maio de 2018 

  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  

Site: www..ipararas.org.br SERVIR ao próximo. Organizada  em   

E-mail: ipbararas@hotmail.com  01/02/1970 

 

 

 

 

Sola Gratia 
 

 

 Um dos pilares da Reforma Protestante do Século XVI foi o Sola Gratia. A salvação é uma obra de Deus 

do começo ao fim. Deus planejou, executou e consumou nossa salvação. Aquilo que foi planejado na eternidade 

e realizado na história será consumado na segunda vinda de Cristo. O apóstolo Paulo diz que somos salvos pe-

la graça, mediante a fé (Ef 2.8). Deus nos tirou das entranhas da morte espiritual, nos ressuscitou juntamente 

com Cristo e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus; para mostrar, nos séculos vindouros, a 

suprema riqueza da sua graça. Destacaremos quatro pontos importantes sobre essa maiúscula verdade: 

 Em primeiro lugar, Deus nos salvou não por causa dos nossos méritos, mas apesar dos nossos deméri-

tos. A salvação não é uma conquista das obras, mas uma oferta da graça. Não somos salvos pela obra que rea-

lizamos para Deus, mas pela obra que Deus realizou para nós, na pessoa do seu Filho. A salvação não é uma 

medalha de honra ao mérito, mas um presente imerecido de Deus. Em vez de Deus aplicar em nós o seu justo 

juízo, aplicou-o em seu Filho, como nosso substituto, concedendo-nos gratuitamente sua bondade.  

 Em segundo lugar, Deus nos salvou não pelo nosso esforço, mas pelo sacrifício de seu Filho. A salvação 

não é resultado de esforço humano, mas da ação divina. Não é fruto do trabalho humano, mas do sacrifício de 

Jesus na cruz. Não é consequência das obras que realizamos, mas da generosa oferta da graça. A salvação 

não é um caminho que abrimos da terra ao céu, mas o caminho que Deus abriu do céu à terra. Esse caminho é 

Jesus. Só ele pode nos reconciliar com Deus. Só por meio dele, podemos ter vida eterna. Não há nenhum outro 

nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos, exceto o nome de Jesus. 

 Em terceiro lugar, Deus nos salvou não pelos nossos predicados morais, mas por sua imerecida graça. 

Graça é um dom imerecido. Deus dá a salvação a pecadores indignos. Deus nos amou quando éramos fracos, 

ímpios, pecadores e inimigos. Estávamos perdidos e fomos achados; estávamos mortos e recebemos vida. Isso 

é graça. Deus nos tirou da potestade de Satanás, arrancou-nos da casa do valente e transportou-nos do reino 

das trevas para o reino da luz. Isso é graça. Estávamos no caminho largo que conduz à perdição, éramos escra-

vos do mundo, da carne e do diabo, mas Deus nos libertou e nos transformou e nos fez assentar nas regiões 

celestes. Isso é graça. Graça é o que Deus nos dá e precisamos, mas não merecemos. 

 Em quarto lugar, Deus nos salvou não para que exaltássemos a nós mesmos, mas para que fôssemos 

troféus de sua graça. A salvação procede Deus, é realizada e consumada por Deus para que ele receba toda a 

glória. O propósito da salvação pela graça é exaltar a Deus e não o homem. Ninguém poderá chegar no céu, 

bater no peito e dizer que chegou ali por seus méritos e esforços. Ninguém pode atribuir a si mesmo ou mesmo 

à sua religião a sua salvação. Todos os que são salvos, o são pela graça, e pela graça somente. Nenhum mérito 

humano. Nenhuma glória atribuída ao homem. Nenhum holofote sobre o homem. Tudo provém de Deus. Dele, 

por meio dele e para ele são todas as coisas. Qualquer glória atribuída ao homem é vanglória, é glória vazia, é 

idolatria, é abominação para Deus. O próprio Deus diz em sua palavra que não divide sua glória com ninguém. 

Por toda a eternidade renderemos glória àquele que nos amou, e nos enviou seu Filho, para que, por meio dele, 

fôssemos salvos. Hoje somos filhos de Deus, herdeiros de Deus, a menina dos olhos de Deus, troféus da graça 

de Deus! 

 

 

 

Reverendo Hernandes Dias Lopes 

Diretor executivo da LPC 



QUERIDO(A) VISITANTE 
É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo.  

Deus o(a) abençoe. 

 
MENSAGEM 

“Os braços de uma mãe são feitos de ternura e os fi-

lhos dormem profundamente neles.” (Victor Hugo). 

 A IPA parabeniza todas as mães. Que Deus as aben-

çoe nessa tarefa de criar junto com os pais os filhos no 

caminho do Senhor. 

 
CONVOCAÇÃO 

 “O presidente do Conselho - IPA, Rev Wipson da S. Almeida, no 

uso das suas atribuições, vem respeitosamente, convocar os presbíteros 

para reunião administrativa, dia 19/05 às 18:00hs -  nas dependências da 

igreja. 

 

CLASSE ESPECIAL                         
 Quartas-feiras, às 19h30min, no Templo da IPA. Os interessados 

deverão fazer sua inscrição na secretaria da igreja (via e-mail ou telefone). 

Nesta fase, estamos funcionando em regime de discipulado cristão.  

 Cronograma das atividades: 19h30min (Oração uns pelos os outros) 

20h (Instrução bíblica) - 20h30 min (Aplicação-prática). Nossa espe-

rança repousa sobre a Graça de Deus para interpretar, expor e viver, 

fielmente, a Palavra de Deus. Venha crescer e se fortalecer junto 

conosco!!! 

 

ENCONTRO DE CASAIS  

 Nosso Encontro deste mês será no dia 26 – último sábado - às 

19:30h, no salão da Igreja. Invista em você, em seu casamento e em sua 

família. São momentos muito agradáveis de compartilhamento, comu-

nhão, edificação, alegria e muito mais! Anote essa data em sua agenda e 

participe. Convide também outros casais de seu relacionamento. 

 

 

 

 
 

 A Junta Diaconal está arrecadando calças, blusas, casacos, cober-

tores, mantas, meias e calçados. Para outras informações, entrar em con-

tato com os diáconos. 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER 
I- Confissão de Fé:  DE DEUS E DA SANTÍSSIMA TRINDADE  

 

I. Há um só Deus vivo e verdadeiro, o qual é infinito em seu ser e perfei-

ções. Ele é um espírito puríssimo, invisível, sem corpo, membros ou pai-

xões; é imutável, imenso, eterno, incompreensível, - onipotente, oniscien-

te, santíssimo, completamente livre e absoluto, fazendo tudo para a sua 

própria glória e segundo o conselho da sua própria vontade, que é reta e 

imutável. É cheio de amor, é gracioso, misericordioso, longânimo, muito 

bondoso e verdadeiro remunerador dos que o buscam e, contudo, justíssi-

mo e terrível em seus juízos, pois odeia todo o pecado; de modo algum 

terá por inocente o culpado.  

 Deut. 6:4; I Cor. 8:4, 6; I Tess. 1:9; Jer. 10:10; Jó 11:79; Jó 26:14; 

João 6:24; I Tim. 1:17; Deut. 4:15-16; Luc. 24:39; At. 14:11, 15; Tia-

go 1:17; I Reis 8:27; Sal. 92:2; Sal. 145:3; Gen. 17:1; Rom. 16:27; 

Isa. 6:3; Sal. 115:3; Exo3:14; Ef. 1:11; Prov. 16:4; Rom. 11:36; Apoc. 

4:11; I João 4:8; Exo. 36:6-7; Heb. 11:6; Nee. 9:32-33; Sal. 5:5-6; 

Naum 1:2-3.  

(http://www.monergismo.com/textos/credos/cfw.htm) 

 

II- Catecismo Maior: 11. Donde se infere que o Filho e o Espírito Santo 

são Deus, iguais ao Pai?  

 

R. As Escrituras revelam que o Filho e o Espírito Santo são Deus igual-

mente com o Pai, atribuindo-lhes os mesmos nomes, atributos, obras e 

culto que só a Deus pertencem.   

 ( Jer. 23:6; Isa. 6:3, 5, 8; João 12:41; At. 28:25; 1 João 5:20; Sal. 

45:6; At. 5:3-4; João 1:1; Isa. 9:6; João 2:24-25; 1 Cor. 2:10-11; Col. 

1:16; Gen. 1:2; Mat. 28:19; 11 Cor. 13:14.)  

( h t t p : / / w w w . m o n e r g i s m o . c o m / t e x t o s / c a t e c i s m o s /

catecismomaior_westminster.htm) 

 

III- Catecismo Menor: 11. Quais são as obras da providência de Deus? 

 

R. As obras da providência de Deus são a sua maneira muito santa, sábia 

e poderosa de preservar e governar todas as suas criaturas, e todas as 

ações delas.      

 Ref. Sl 145.17; 104.10-24; Hb 1.3; Mt 10.29-30; Os 2.6. 

(http://www.monergismo.com/textos 

catecismosbrevecatecismo_westminster.htm) 

 

   ESTACIONAMENTO 

 Irmãos favor atentar para as mudanças de sinalização da zona 

azul, que geram multas, inclusive nos finais de semana:   

1. O estacionamento para motos que ficava ao lado da igreja, mudou-se 

para a esquina, em frente (Casa da Sapatilha). 

2. A Faixa adicionada em frente ao moto-taxi Executivo é exclusiva para 

uso do mesmo.  

Junta Diaconal 

 

HISTÓRIA DA IPB 
6. Organização (1932-1959) 

Nas décadas de 1930 a 1950, a IPB continuou a crescer e a aperfeiçoar a 

sua estrutura, criando entidades voltadas para o trabalho feminino, moci-

dade, missões nacionais e estrangeiras, literatura e ação social. O período 

terminou com a comemoração do centenário do presbiterianismo no Bra-

sil. 

Nessa época, a igreja era constituída dos seguintes sínodos: (1) Setentrio-

nal: estendia-se de Alagoas até a Amazônia, estando o maior número de 

igrejas no Estado de Pernambuco; (2) Bahia-Sergipe: criado em 1950, 

quando o Presbitério Bahia-Sergipe, antigo campo da Missão Central, divi-

diu-se nos presbitérios de Salvador, Campo Formoso e Itabuna; (3) Minas-

Espírito Santo: surgiu em 1946, abrangendo o leste de Minas e o Espírito 

Santo, a região de maior crescimento da igreja; (4) Central: formado em 

1928, incluía o Estado do Rio de Janeiro, bem como o sul e o oeste de 

Minas Gerais; (5) Meridional: sínodo histórico (1910-47), abrangia São 

Paulo, Paraná e Santa Catarina; (6) Oeste do Brasil: foi formado em 1947, 

abrangendo todo o norte e oeste de São Paulo. No final da década de 50, 

foram entregues pelas missões os Presbitérios do Triângulo Mineiro, Goi-

ás e Cuiabá. 

Nesse período, as missões norte-americanas continuaram o seu trabalho: 

(1) PCUS: (a) Missão Norte: atuou no nordeste, onde o principal obreiro foi 

o Rev. William Calvin Porter (†1939); o campo mais importante era o de 

Garanhuns, onde estavam o Colégio 15 de Novembro e o jornal Norte 

Evangélico; (b) Missão Leste: atuou no oeste de Minas e depois em Dou-

rados, Mato Grosso, cuja igreja foi organizada em 1951. (c) Missão Oeste: 

concentrou-se mais no Triângulo Mineiro, onde o casal Edward e Mary 

Lane fundou em 1933 o Instituto Bíblico de Patrocínio. (2) PCUSA: (a) 

Missão Central: seus principais campos eram Ponte Nova/Itacira, a bacia 

do Rio São Francisco, o sul da Bahia e o norte de Minas.; (b) Missão Sul: 

atuou no Paraná e Santa Catariana, fundindo-se com a Missão Central por 

volta de 1937. O Rev. Filipe Landes foi grande evangelista no Mato Gros-

so (norte e sul). Em Rio Verde, Goiás, atuou o Rev. Dr. Donald Gordon, 

que fundou um importante hospital. 



Trabalho feminino: as primeiras sociedades de senhoras surgiram em 

1884-85 e as primeiras federações, na década de 1920. Os primeiros se-

cretários gerais do trabalho feminino foram o Rev. Jorge T. Goulart e as 

sras. Genoveva Marchant, Blanche Lício, Cecília Siqueira e Nady Werner. 

O primeiro congresso nacional reuniu-se na I. P. Riachuelo, no Rio de Ja-

neiro, em 1941; o segundo congresso realizou-se também no Rio em 

1954. A SAF em Revista foi criada em 1954. 

Mocidade: algumas entidades precursoras foram a Associação Cristã de 

Moços (Myron Clark), o Esforço Cristão (Clara Hough) e a União Cristã de 

Estudantes do Brasil (Eduardo P. Magalhães). Benjamim Moraes Filho foi 

o primeiro secretário do trabalho da mocidade, em 1938. O primeiro con-

gresso nacional reuniu-se em Jacarepaguá em 1946, quando foi criada a 

confederação. Entre os líderes da época estavam Francisco Alves, Jorge 

César Mota, Paulo César, Waldo César, Tércio Emerique, Gutemberg de 

Campos, Paulo Rizzo e Billy Gammon. 

   Continua... 

 

SUGESTÃO DE LEITURA 
           Admiração – Paul Tripp 

Seja uma boa música e uma álbum elaborado, uma co-

mida deliciosa, um quadro bem pintado, são pequenas 

coisas que nos levam à admiração. Nenhuma delas é 

errada em si mesma, afinal, Deus planejou-nos com a 

capacidade de admirar a sua criação, porém, devemos 

ter em mente que esse sentimento não pode e nem de-

ve ser um fim em si – ele precisa ser relevante e refletir de maneira positi-

va em tudo o que fazemos e dizemos. 

É justamente a partir da relevância da admiração pelo mundo e tudo que 

nos cerca, que Paul Tripp escreve Admiração. Não apenas para explicar 

como esse sentimento nos afeta, mas também para comtemplarmos (e 

entendermos) a beleza do Senhor.  

(http://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/bp-761-abril-2018-33427) 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Aviva-
mento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pela eleição de oficiais 
(presbíteros e diáconos) em 2018. 3. Pelos oficiais e suas famílias: pres-
bíteros e diáconos. 
 
*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. 2. Pelos Missionários: Miss. Lia, Rev. Ronaldo 
Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Jorge Henrique e família (APMT- 
Caiuá), Rev. Ádler e família (Missão AMEM). 3. Rev. Alexandre Antunes 
(Capelania do Mackenzie Campinas e Apecom).  
 
*Pelas áreas de serviço da IPA: 1. Conselho da Igreja, Junta Diaconal, 
EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário. 2. Pelos Ministé-
rios: Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-
sais, Classe Especial, Artes Cênicas. 
 
* Pelas famílias da IPA na missão de Deus: 1. pelo relacionamento mari-
do e esposa, pais e filhos. 2. por fidelidade, intimidade e amor sacrificial 
entre os cônjuges; 3. por filhos obedientes e pais fiéis na educação dos 
seus filhos. (Efésios 6:4 NVI).  
 
*Pelo processo de reforma e construção no espaço físico da igreja: em-
préstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e fornece-
dores de materiais de construção. 
 
II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian) - Miastenia; Persilia (irmã do Rev. Álvaro) 

Tratamento; Cláudia Cardin Segatto (Câncer) e Benê; Eloá (neta Cleusa 

Gaino); Daniel (sobrinho Adele); Ubiratan (recuperação), Diác. Ezequiel 

(cirurgia); Dª Rita (avó Janaina) - alta médica; Dª Sebastiana e Dª Isabel

(irmãs da Elza) - recuperação; Calypsia (mãe dona Ana Baghin) - recupe-

ração; Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA) - cirurgia; Presb Jonas e 

Ilze - recuperação; Maria Aparecida Siqueira (recuperação). 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira: 1. Eleições em 2018. 2. Por cidadãos mais politi-

zados e honestos; 3. Por políticos tementes a Deus; 4. Por políticas públi-

cas, ambientais e econômicas justas e sustentáveis; 5. Pelo combate à 

corrupção dos cidadãos, dos governantes e das instituições de poder 

(Executivo, Legislativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Se-

nhor como Deus, o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 

33).  

 

IV- Outros  

1. Conversão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios soci-

ais dos familiares e parentes dos membros da IPA. 2. Pessoas: Lucas 

Borges (vícios e conversão); Paulo Coelho e Paulo Neto (conversão).  

 

ANIVERSARIANTES DA  SEMANA ANTERIOR 
06- Eduardo de Freitas Bernardes 

 

06- Yana Dias Baraúna Silva 

 

08- Camila de Freitas Bernardes 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 
13- Vinícius Silva Dourado 

 

15- Isabela Carolina Rossi 

 

17- Juliana Kloss Carmello 

 

19- Haroldo José Lucredi 

 

19- Marcos Henrique Denzin 

 

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 

15- Marcos e Elizandra Beda         

(Bodas de Cretone ou Água Marinha) 19 anos 

 

LITURGIA MATUTINA 
Oração 

Leitura da Palavra. Texto Bíblico:  Filipenses 4. 4-7 

Hino: nº 144 “Segurança e Alegria” 

Meditação 

Cântico pelas Crianças: “O coração do menino e da menina” 

Divisão para aula 

Aniversariantes da Semana 

Avisos - participação das crianças. 

Oração Encerramento 

 

LITURGIA NOTURNA* 
Prelúdio. Instrumental 

Leitura Devocional: Texto Bíblico: Salmo 89.7 -  Salmo 29.1-2 

Oração: ( adoração/invocação) 

Hino: 14 “Louvor” 

Leitura: Ezequiel 18.30-32 -  Jo 10.10 (Contrição) 

Oração de Confissão 

Salmo 89.1-17 

Hino: 177 “ Firme nas Promessas” 

Dízimos e Ofertas - Oração Diácono 

Cântico: Dep. Música. “Ainda que a Figueira, Sou grato, Me Rendo 

Culto Infantil 

Pregação da Palavra. Tema:  A questão  do divórcio 

Texto Bíblico: Mateus 19. 3-12 

Oração e Bênção. 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manual 

Presbiteriano) 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL DE 06/05/2018 

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

80 40 40 05 42 38 45 50,0% 

 
ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

Fernando 
João 

Adalto 

20/05 

João 
Adalto 
Edgard 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  Ana Laura e Raquel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Wladimir e Beatriz 

20/05 Frank e Érica 

CULTO INFANTIL 

HOJE 
Andréa / Rafinha 

(Lição 9) 

20/05 
Malu/ Rafael 

(Lição 10) 

LITURGIA 

HOJE Presb. Plínio 

20/05 Presb. Fernando 

27/05 Presb. Sidnei 

03/06 Pastor. Wipson 

PROJEÇÃO 

HOJE Rafinha 

20/05 João 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna. 

João 3:16  
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